
{k0} | Onde posso acessar a bet365?
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Ataques suicidas deixam no mínimo 18 mortos e 19 feridos
graves no nordeste da Nigéria

No mínimo 18 pessoas foram mortas  e 19 ficaram gravemente feridas {k0} ataques suicidas que
visavam um casamento, um hospital e um funeral no nordeste da  Nigéria, autoridades disseram.
Em um dos três ataques ocorridos no sábado na cidade de Gwoza, uma mulher com um bebê
amarrado  à {k0} parte de trás detonou explosivos no meio de uma cerimônia de casamento, de
acordo com a polícia do  estado.
O porta-voz da polícia do estado de Borno, Nahum Kenneth Daso, disse: "Às 15h45min
(14h45min GMT) uma mulher carregando um  bebê {k0} {k0} parte de trás detonou um
dispositivo explosivo improvisado que ela tinha {k0} {k0} posse {k0} um parque  lotado."
Os bombistas-suicidas também atacaram um hospital na mesma cidade, que fica além da
fronteira com o Camarões. Outro ataque foi  posteriormente realizado no funeral das vítimas do
blast do casamento, disseram as autoridades. A região foi marcada por mais de  uma década de
violência pelo grupo jihadista Boko Haram, que não reivindicou imediatamente a responsabilidade
pela cadeia de ataques.
Barkindo Saidu,  o chefe da agência de gerenciamento de emergências do estado de Borno,
disse {k0} um relatório visto pela Agência France-Presse  que "até agora foram relatados 18
mortes, incluindo crianças, homens, mulheres e mulheres grávidas". Dezenove pessoas
gravemente feridas foram levadas  para a capital regional, Maiduguri, enquanto 23 outras
estavam à espera de evacuação, disse Saidu no relatório.
Um membro de uma  milícia que ajuda o exército {k0} Gwoza disse que dois colegas e um
soldado também foram mortos {k0} um ataque  separado {k0} um posto de segurança, embora
as autoridades não tenham confirmado imediatamente essa contagem de mortos.
Embora o Boko Haram  tenha perdido terreno nos últimos anos, os jihadistas continuam a atacar
comunidades rurais na Nigéria {k0} uma base regular. Ao  longo do levante, o Boko Haram tem
repetidamente empregado jovens mulheres e meninas para realizar ataques suicidas.
O grupo capturou Gwoza  {k0} 2014 quando seus militantes tomaram grandes porções de
território no norte de Borno. A cidade foi retomada pelo exército  nigeriano com a ajuda das forças
chadianas {k0} 2024, mas o grupo continuou a lançar ataques a partir de montanhas  perto da
cidade.
O Boko Haram realizou incursões, matando homens e sequestrando mulheres que saem da
cidade {k0} busca de lenha  e frutos de acácia. A violência matou mais de 40.000 pessoas e
deslocou cerca de 2 milhões no nordeste da  Nigéria.
O conflito se espalhou para os vizinhos Níger, Camarões e Chade, levando à formação de uma
coalizão militar regional para  combater os militantes.
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